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Introdução 

      A malária é uma doença causada por várias 
espécies do gênero Plasmodium, Plasmodium 
falciparum, P. vivax, P. ovale e P.malariae.  A cada 
ano 300 milhões de pessoas, aproximadamente, 
são infectadas, e 1 a 2 milhões chegam a morrer, 
sendo as crianças as mais afetadas.1,2    
   Loius F. Fieser foi um dos grandes pioneiros na 
pesquisa de naftoquinonas com atividade 
antimalárica, e também na síntese de naftoquinas 
em geral.3 

   No presente trabalho foram sintetizados 
compostos derivados da β-lapachona, que é uma 
naftoquinona (Figura 1), e os mesmos foram 
testados em cultivo de Plasmodium falciparum. 

O

O

O

 
Figura 1: β-lapachona. 

Resultados e Discussão 

   Os testes de proliferação foram realizados 
utilizando-se a cepa de Plasmodium falciparum 
clone W2 (cloroquina-resistente, mefloquina-
resistente) após 24 horas de incubação parasito-
drogas foram adicionados ao meio de cultura 25 µL/ 
poço de [3H]-hipoxantina a [0,5 µCi/poço], e 
incubados por um período de 24 horas a 37 °C. As 
placas foram congeladas por 6-18 horas e após este 
período descongeladas e as células foram colhidas 
em capilares de vidro, onde as amostras foram 
colocadas em bolsas e emergidas em cintilação de 
fluxo, por emissão radioativa de 1205 betaplate.    
 Na figura 2 são vistos os compostos testados com 
seus respectivos códigos. 
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Figura 2: Compostos testados. 

Os gráficos a seguir (fig. 2 e 3) mostram os 
resultados obtidos em percentual de inibição.  
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Figura 3: Gráfico 1. 
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Figura 4: Gráfico 2 

   No gráfico 1, observa-se que a uma concentração 
de 0,33 mM todos os compostos apresentam 100% 
de inibição, com exceção de DDMBL que 
praticamente não tem atividade. No gráfico 2 pode-
se destacar os compostos BLA e BLB que 
apresentaram entre 90% e 98% de inibição na 
concentração de 0,011 mM. 

Conclusões 

    Dentre os compostos testados, 6 tiveram 
atividade, sendo BLA e BLB os mais ativos  contra 
P. falciparum. Estão sendo realizados ensaios de 
citotoxicidade para determinar possíveis efeitos 
seletivos. 
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